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E L E IÇ Ã O  P R E S ID E N C IA L

Conforme a apuração, hoje effectnada, 
estão indioadoa pela quaai unanimidade 
doa directorios municipaes, como candida
tos do partido, na eleição convocada de 
accordo com o preceito constitucional para 
o dia 15 de fevereiro proximo :

P a r á  p r e s i d e n t e  d o  E s t a d o  o 

D r. J o r g e  T ib ir iç á  
lavrador, residente em M ogy-m irim . 

P a r a  v i c e - p r e s i d e n t e  o  

C o r o n e l J o ã o  R a p tis ta  d e  iMello 
O liv e ir a
proprietário , residente nesta capita l.

Aa aspirações, aaaim manifestadas pelos 
mais competentes orgams de opinião part i
daria, ás quaes nos associamos com inteira 
solidariedade, correspondem completamente 
aos importantes interesses e ás grandes 
responsabilidedes inherentes aos altos car. 
gos que vão ser preenchidos pelos suffra- 
gios dos eleitores do Estado.

Os dois candidatos apresentados á vota
ção e ao esforço eleitoral dos nossos corre’ 
ligionarios são, um e outro, nomes feitos 
na nossa vida partidaria por serviços va
liosos prestados á Republica e ao Estado 
nas elevadas posições politicas, que lhes 
têm sido confiadas.

As aptidões comprovadas em não curta 
carreira publica, o conhecimento completo 
dos negocios mais vinculados ao desenvol
vimento do Estado, e a leal dedioação vo
tada ás instituições, que foram sempre o 
ideál político de ambos, dão a plena segu
rança de que o Poder Executivo do Esta. 
do continuará a ser mantido com o mesmo 
brilho, com a mesma benemerencia com 
que tem sido exercido pelos illustres cida
dãos que o tem desempenhado com tão 
justo desvanecimiento para o Partido Re
publicano de S. Paulo.

Anima-nos a convicção de que o resill
ad© do pleito eleitoral, que vai realçar*

A o E le i to ra d o  R e p u b l ic a n o

O Directorio do Partido Republicano de Ytú, convida a todos os eleitores do 

municipio a virem no dia 15 de Fevereiro proximo futuro suffragar os nomes dos dis 

tinctos republicanos Doutor Jorge  Tibiriçá e Coronel João Baptista de Mello Oli

veira para os cargos de Presidente e Vice-Presidente do Estado.

Outro-sim, convoca todo o eleitorado, que tem honrado os abaixo-assignados com 

sua confiança, para a eleição, no mesmo dia 15, dos membros que devem se constituir  

em Directorio do Partido Republicano, durante  o anno corrente de 1904.

O Directorio acredita que nenhum correligionario deixará de apoiar aquellas 

cañdidaturas, tão acertadas, quão necessárias para  felicidade de nosso Estado.

Agradecem o comparecimiento e subscrevem-se

Amigos e correligionarios

B a r ã o  d o  I t a h y m .
D r . A n t o n io  C o n s t a n t in o  d a  S i l v a  C a s t r o .
J o s é  E l i a s  C o r r e i a  P a c h e c o .
C o r o n e l  A n t o n io  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .

se, demonstrará mais urna vez e de modo 
inilludivel o inteiro apoio da opinião do 
Estado para  o programma do nosso pa r t i 
do, consagrando pelas urnas as candidatu
ras que ora apresentamos.

S. Paulo, 18 de janeiro de 1904.
A  Commissão C e n t ra l : 

A n t o n io  d e  L a c e r d a  F r a n c o . 
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q ü e iw iü e . 
J o ã o  A l v a r e s  T W B í Aó  J ü n i o é .

Deixa de assignar o coronel João Ba
ptista de Mello Oliveira, por ser candida
to, _

DR, ANTONIO LOBO
No dia  6 do corrente ,  a um a e meia 

hora da tarde, chegou a e s ta  c idade o 
Excellentissimo Sr. Dr. Antonio Alvares 
Lobo, d igao Deputado Estadoal.

S. E xca., na qualidade de Ytuano, dese
joso de conseguir um a união política em 
sua térra  nata l ,  veio verificai pessoalmen 
te o que ha de verdade em tan tas  asserções 
que têm  incommodado todos aquelles 
que se in teressam  pelo bem es tar  e 
progresso de Ytú.

A’s ciuco e meia  da ta rde ,  o Directorio 
do Partido  Republicano reso lveu  fazer*} 
he uma manifestação no Club L avoura  e 

Commercio, para cujo fim m andou convi 
dar os membros do Partido, que fossém 
encontrados, convidando S. E x c a. para 
comparecer u ’aqnelle  Club.

Quando S. E xca. chegou ao Club, ás 
sete h o ra?  da ta rde ,  já  ali se achaVa 
elevado numero de ele itores e de amigos 
do Directorio.

S. Exc*. 'depois de recebe r  a m a n i 
festação do Partido, e  as boas viudas; 
qne lhe foram apresen tadas  pelo Dr. An*¡ 
tonio Constantino da Silva Castro, r e 
presentando o Directorio e o Partido , e 
de responder ag radecendo ,  aproveitou a 
opportunidade para, ouvindo os rep ub l i
canos presentes,  saber qual era  a opinião 
corrente sobre sua dese jada  união.

Apezar da escassez de tem po e o 
adiantado da hora, divulgada a reso lu
ção com aquiesoeucia  do Directorio, 
com pareceram  os seguin tes  cidadãos

ele itores ,  que apoiam o mesmo Directo- 
rio :

Barão do I tahym , Dr. Antonio Constan 
t ino  da Silva Caetro, Coronel Antonio de 
A lmeida S am paio ,  Major José  Elias 
Corrêa Pacheco , Capitão F ernando  Dias 
Ferraz ,  capitão Ir iueu Augusto de  Souza, 
ten en te  Adolpho Galvão do Almeida, 
tenen te  coronel Joaquim  Victorino de 
Toledo, ten en te  coronel Jo sé  Felic iano 
Mendes, Dr. Josê  Leite  P inheiro , capitão 
Joaquim  Autouio da Silva, José  Iuno- 
ceucio do Amaral Campos, te n e u te  Adol 
pho de Magalhães, capitão Franc isco  
Pere ira  Mendes P rim o, Dr. Luiz  Gabriel 
de F re i tas ,  José  Balduiuo do Atnsral Gur- 
gel, capitão José Bento Paes  de Barros, 
capitão Fraucisco  de Almeida Camargo, 
tenen te  Beuto Camargo Barros, ten en te  
Francisco A. Nardy Filho, Antonio G all 
vão dc Almeida Sobrinho, major João de 
Almeida Mattos, ten en te  coronel Joaquim 
de Almeida Mattos, capitão Manoel Cons 
tantino da Silva Novaes, ten en te  Juliãb 
de Campos P iuto , teuen te  Fraucisco  Eu 
genio de Oliveira, Cezario Galvão de 
Almeida, teueu te  coronel José Pompóo 
de Campos Piza, Lçmreuço Tibiriçá ,  J o s é  
Carlos Martius, major Dario Chagas, Luiz 
de F ra n ç a  Camargo, Antonio L . Almeida 
Prado, Ignacio de Almeida Mattos, t e 
ueute  João  P e ry  de Sampaio , capitão 
Bento Galvão de F rança , Dr. Augusto 
Cezar de Barros Cruz, capitão H erm auo  
Englei ,  capitão Porcino de C a m a rg o  
Couto, major Evaris to  Galvão de Al
meida, Dr. Nicauor de Arruda P enteado ,  
Capitão FraucihCo Ahtonio do NasCittfeuto, 
José  Bueno de Camargo, José  Bueno<, 
João José  de Andrade, Narciso José  
de Couto, capitão Joaquim  Dias Galvão, 
FranoiBco de Paula  Leite  C am argo, 

Theodomiro de Almeida Prado, José 
Ferraz  de Sampaio, capitão  Luiz de 
Mesquita Barros, capitão Luiz Amtonio de 
Mesquita, Vergilio Ramos de Salles, 
teuen te  Manoel Matheus de Abreu, t e 
neu te  Benedicto F eruaudo  Só. Alberto 
de Almeida Gomes, Fraucisco Monteiro 

de Almeida Garrett,  lguacio  Dias Bueno, 
álferes Victaliano de Almeida Prado. 
Miguel de  Almeida Prado, Adolpho

Ferras  de Sampaio, Dr. Octaviano P e re i ra  
Mendes, capitão Fraucisco  P e re i ra  Mon
des, alferes Edgard  P e re i ra  Mendes, 
Felippe  Corrêa Leite. Militão Alves de 
Lima, Francisco  Corrêa de Moraes, Bento 
Antonio Ribeiro, Antonio Léite  de S a m 
paio, major Manoel F eruaudo  de A lmeida 
Prado, tenen te  Oswaldo de Souza Geri- 
bello, alferes Adolpho Ribeiro, B enedi
cto Fidelis , Antonio Pires de Camargo, 
João Pedroso de Alvarenga, Angelo P e d ro - 
so de Almeida, Joaquim Engler,  alferes 
Laureutino Bueuo de Camargo, alferes 
Autónio Basilio de Souza Barros, alfe 
res Alberto de Assis, teueu te  José Mauoel 
de Abreu, teuen te  Horacio de Souza Ge- 
ribel!o, tenen te  José  X avier da  Costa, 
João Licinio de Almeida Mattos, Leobal- 
dino Pinheiro Fróes, Antonio Fraucisco  
do Monte Carmello, Francisco Frauco, 
Domingos Nobre da Cruz, SeveriuoN ardy ,  
Joaquim  Lopes P inheiro , José Augusto 
de Camargo P inheiro , Manoel de Arruda 
Carneiro, F rancisco  de Paula  Silva, José 
X avier Bueno, te uen te  Dario Rocha, 
Boaventura Vieira da Silva, ten en te  A n 
tonio Ferraz  de Toledo, Serafim de A lm ei
da, tenen te  Elpidio Lopes de Medeiros, a l 
feres Aogelo Bueno da Silva, José  de 
Almeida Prado, Francisco  de P au la  L i 
ma, Autouio Alves, E lesbão  Cyrino de 
Almeida, Francisco  de P au la  Leitão , 
Elias Galvão da  Costa, Antonio V aleute ,  
João Pedro Ribeiro, Raphael Leite, F au s-  
tino Leite ,  Eliziario Bueao, Francisco 
Ribeiro Fróes, Haraldo Geribello, João 
Pinto, Adolpho Lobo de Salles,  Alfredo 
de Barros, F ernando  de Souza Portella ,  
Joaquim  Bueuo de Camargo Juoior,  
capitão Collatino de Souza Fre ire ,  capitão  
Vicente F erre ira  de Campos, Agostinho 

Beuedicto da Rocha, capitão João Buptis- 
ta  de Mesquita Sampaio, teu en te  José  
Felix  de Oliveira. Ezechias  Felix  de 
Oliveira, teuen te  Fraucisco Corrêa G al
vão, Salustiano do Monte Carmello , 
Joaquim  de Almeida, Mario de Souza 
F re i tas ,  Jo sé  Aüdré da Costa, Antonio 
Ferro  de Marins, capitão Luiz Phil ippe  
Corrêa Leite, João Auisio dos Santos,  
João do Amaral Duarte , oapitão Manoel 
Joaquim  da Silva Jun ior .  Ataliba T o le 
do, Autonio Olympio de Almeida, José  
Fraucisco Nagor, Simeão José de A l
meida, Autouio de Carvalho, Salus tiano 

do Monte Carmello, Octaviano de A lm ei
da, Fraucisco  S. Leite, Carlos José de 
Almeida. T ra jano Augusto de Arruda 
Amaral, Alfredo Ribeiro. Àristidea B i t 
tencourt, João A Almeida, Leopoldo de 
Almeida, Luiz Dias F erraz ,  Nicauor da 
Silva Novaes, Autonio Marques, Mauoel 
Autouio do Espirito Santo, Antero de 
Almeida, Cherubim Leite ,  Benedicto 
Pedro, Adolpno Gomes, Alfredo Môsquita# 
alferes João P ires  G uim arães,  Francisco  
Bernardes de Oliveira, Francisco Houo- 
rio, alferes José Lincoln de Barros, João 
Paulo X avier,  Jo sé  Caetano de Barroa, 
Antonio Roque Carneiro, Joaquim  A rruda ,  
Elias.  G uilherm e de Almeida, a lferes 
Be uj a mi n A. A ntunes, a lre res  Tiburcio 
Galvão de Almeida, ten en te  Francisco  
Vicente de Campos, José  P e re i ra  de M a
cedo, Fernando  d© Camargo Couto, alfe-
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res  Joaquim Thomaz de Souza, Ozorio de 
Almeida, Luiz Gonzaga de Almeida Vaz, 
Luiz de Abreu, Antouio de P au la  R odri
gues. Domingos Veepoli, alferes José 
Victorio de Quadros, Joaquim  Narciso 
Couto, Beueveuuto Rodrigus Caldas, João 
Amaro do Prado, Luiz Martins do P rado, 
Franc isco  Borges, Jac iu tho  Lacerda, João 
Romualdo, Benjamin Nardy, Luiz Pires 
de F ie i tas ,  teueu te  Paulo de Paula  
Souza Tibiriçá, Luiz F e l ix  de Oliveira, 
José de Abieu, Franceliiuo  Cintra, Carlos 
de Souza F re i tas .

Alem d’eotes que são todos eleitores 
n ’es ta  cidade, na maioria es tadoaes  e 
federaes, faltando ainda  muitos que não 
foram aunotados, est iveram  presentes 
tam bem  innum eras pessoas, que sem mi
li ta r  f rancam ente  em política, não deixam  
de pres tar  o seu  concurso ao nosso Di- 
rectorio, porque : isentos de paixão 
politico-partidaria, não negam  os s e rv i 
ços por elle preBtados, m orm en te  quanto  
ao res tabelec im ento  da paz e da trau- 
quillidade da fatnilia y tu au a .

*•  •
A opinião geral e francamente manifes 

tada, é que Ytú disfructa plena paz, e 
que se esta não existe, no dizer dos ad 
versários, pouco numerosos, e pelos seus 
orgãos activos, preciso era declararem em 
que consistia a guerra.

Alguns republicanos cogitando das can
sas que determinam, fóra de Ytú, essa su 
gestão de falta dè paz, lembraram os cons
tantes ataques do «Republica». Contra essa 
causa, unica conhecida e provável, foi 
dito que os acontecimentos em Ytú de
monstram o contrario d ’esses ataques, e 
que se a núa affirmação de um  jornal par
tidário pudesse oalar no espirito doa ho
mens de critério, esta virtude não teria 
mais razão de existir.

Dentre os cidadãos que compareceram, 
alguns, e influentes na politioa local, 
aproveitaram a occasião para protestar 
contra a afirmação, em São Paulo, de que 
elles trabalhavam ao lado dos adversários 
pela quóda dos republicanos governistos 
seus correligionarior ; e que em hypothese 
alguma abandonariam seus companheiros 
que se têm sacrificado pelo bem estar e 
garantias de que gosa geralmente o povo 
d'esta terra.

Consultado o Sr. Barão de Itahym, res
pondeu : —- « Que achava bôa qualquer 
união, menos com a collaboração d'elle. > 
Nesse sentido foi geral a resposta, até de 
pessoas estranhas á politioa local.

Finalmente, pessôas de  responsabilidade 
politica e innumeras de responsabilidade 
pessoal, aocordemente pretendem ter defi
nido a situação apontando-lhe os males e 
o remedio.

Em synthèse, o critério d'ellas foi o 
seguinte :

O Sr. Godofredo Fonseca, chefe do 
Partido Maragato, ou é connivente nos 
injustos ataques do «Republica», (caso seja 
esta a causa de aoreditarem em auzencia 
de paz, o que é um absurdo), jornal que 
tantas vezes, arrastado pela paixão parti- 
daria tem falseado os acontecimentos polí
ticos de Ytú e uzado da injuria como arma 
de combate, e n'este caso, não é digno de 
conquistar a oonfiança de seus conterrâ
neos, e o sen silencio, que para muitos é 
um consentimento tacito, para a maioria, 6 
o resultada de falta da energia precisa 
para conter os seus correligionários.

Demais, ha  alguns indivíduos em Ytú, 
que o interesse político partidario determi
na uma oontemporisação criminosa para 
com elles, facilitando lhes o ingresso des
cuidado nas diversas manifestações da so 
ciedade, indivíduos perniciosos pela má 
conducta, especialmente os vadios intrigantes 
e libertinos.

Estes, os males conhecidos.
Anzmllados os elementos, políticos ou não, 

qu® servem-se de toda e qualquer arma 
para acirrar odios, manter o povo em 
constante intriga, malbaratear a reputação 
alheia, e maxime, não dar acolhimento aos 
homens de má reputação. Este o remedio 
forçado, imposto pelas sociedade moralisadas 
como sabe ser a de Ytú.

Basta que se consiga uma acção commum 
n'esse sentido, e os ohefes políticos de Ytú, 
como taes reconhecidos, não consentirão 
que os chamem de jagunços ou maragatos 
e trabalharão todos pelo bem estar e pros
peridade de sua terra.

** •
A reunião, composta de uinu parte só- 

mente dos eleitores da cidade, pois não 
houve tempo de dar aviso a todos, dis
solveu-se na melhor ordem.

*• •
No domingo, pelas onze horas da ma 

nhã pouco mais ou menos, acompauhad< 
pelo* senhores Dr. Antonio Constantinr 
da  Silva Castro, coronel Antonio de 
Almeida Sampaio, Barão do Itahym 
m ajor José Elias Corrêa Pacheco, Dr 
Jo s é  Corrêa Pacheco e Silva, Dr Luiz 
Gab" el de Souza Fre itas ,  maestro Tris 
tão Mariano da Costa, tenen te  Adolpho

Galvão de Aluieida, capitão José  Bento 
Paes de Barres, e o redactor desta folha, 
visitou S. E xca . o Sr. Dr. Autouio Al
vares Lobo, o A sylo  de Mendicidade de 
Nossa Senhora da Candeia ria , sendo 
ali recebido pelo irmão provedor, Dr. 
Octaviano Pere ira  Meudes ; pelos irmãos 
procuradores, Dr. Augusto Oezar de Bar 
ros Cruz e Ado’pho Magalhães, por 
varioB outros irmãos, mesarios e mais 
pessoas gradas.

Percorrendo todas as depeudeucias  io  
Asylo, m anifestou-se  satisfeitíssimo polo 
que ali observou, d ispensando palavras 
de verdadeiro  encorajamento aos seus fu n 
dadores e ac tuaes directores, especial 
mente ao Dr. Octaviano Pere ira  Mendes, 
e Padre Elisiario de Camargo Barros.

Ao re t i ra r -se ,  deixou S. Exoa. uo 
livro de vis itantes as seguintes  p a la 
vras “N 'este dia, devido a obsequiosi- 
dade de am igos e de d istinctos y tn a n o s , 
v is ite i o A sylo  de Mendicidade, insta llado  
na vioenda que pertenceu ao Barão de 
P iracicaba , de estim ada e estremecida  
m em ória.

A li, n a q u e lle  recinto, debaixo d ’a que l- 
le tecto, onde ou tF ora a pobreza sem pre  
encontrou agasalho c recursos, fu i  ver 
um a porção de ind igentes, todos sa tis 
feitos na sua m iséria  porque sentem -se  
garantidos em sua subsistência .

Bem haja o espirito  christão  dos que 
in s titu íra m  essa obra benem en ta  e dos 
que a m antêm , com tão grande decencia 
e conforto  p i r a  os asy lados.— Y tú , 7 de 
Fevereiro de 1904 .—  A nton io  A lvares  
L obo .”

De volta do Asylo, visitou S. Exca. o 
grupo escolar Dr. C ezario M otta, sendo 
ali rocebido peio d irector professor A n 
dré d ’Alckmin, e professores Chrispim de 
Oliveira e Carlos João de F rança  Gallet.

Percorreu  toda3 as depeudeucias  do 
estabelecimento , m au ifes tando-se  satis
feito pela boa ordem em que eueoutrou o 
grupo, ordem essa que observou, uáo 
obstante ser dia feriado.

No livro ae  vis itantes, deixou as s e 
guin tes  palavras  :

« Percorrendo em  v is ita  o iR U PO  E S -  
COLAR DR. C EZARIO  MOTTA, tive a 
im pressão de um a casa d irig ida  com  
zelo e com petência, o n ie  a instrucção d 
m fa n cia  é m in is trada  com elevado ca
rinho  e am or.

Salas arejadas, a lim peza  se desta
cando dos moveis, a ordem  su b o rd in a n 
do os estudos, a regularidade encam i
nhando o ensino.

A li, não se percebe lu xo , não se depara  
ao v is itan te  sim ulação, m as, encontra-se  
o a ttestado vivo, do que pode um a  boa 
direcção.

Felicito o digno d irector senhor A ndré  
A lckm in , e os seus dedicados a u x ilia res , 
na nobilissim a missão que lhes está  co n 
fiada , pelo que observei no GRUPO ESCO 
LAR D R . C EZARIO  M OTTA. Y tú , 7 de 
Fevereiro de 4 9 0 í . —  A n ton io  Lobo.*

Visitou em seguida  o edíücio da Ca- 
m ara  Municipal, suas diversas repartições 
e eartorio de paz.

Dahi seguio a visitar o H yppodrom o  
Ytuano, passando pela cudôa, que ta m 
bém visitou, observando a necessidade de 
urgeutes e serios reparos.

Os reclusos da prisão da en trada ,  offe 
rece ram -lhe  uma cesta  de flores e um 
par de sapatiuhos, trabalhados em massa 
de pão.

Segu iu -se  a visita do H yppodrom o , e 
de regresso, visitou o Collegio de São 
Luiz, onde eu tre tev e - se  em amistosa pa 
lestra, com o revdrno. padre  Natuzzi, 
reitor d ’aquelle  estabelecimento.

Voltando do Coi egio, foi S. E xca. fazer 
visitas purticulares e de carac ter  intimo.

••  *

Ai 6 boraa da tarde foi servido no Hotel 
do Braz, de propriedade do Sr. Josino 
Carneiro, nm la ato banquete offerecido á 
S. Exc.

Varios oradores fizeram-se ouvir:—Dr. 
Antonio Constantino da Silva Castro, mem
bro do Directorio Republicano, saudando 
em nome d'este, ao Dr. Antonio Lobo.

Do Tenente Francisco Nardy Filho, 
saudando tambem o Dr. Antonio Lobo. 
Foi um discurso vibrante, cheio de senti
mento e patriotismo ; fallou na qualidade 
de Ytuano, e entre outras criteriosas con
siderações assim definio a politica local :

—Emquanto houver um maragato n ’esta 
terra, haverá dez jagunços se oppondo á 
sua ascenção ao poder, devido á nefanda 
direcção de que já deram sobejas provas.

Seguio-lhe com a palavra o Sr. Dario 
Chagas :

Durante o seu discurso, dissertou sobre 
o que sejam direitos adquiridos biogra- 
phando a vida do Dr. Lobo desde o tempo

em qoe construía para o indivíduo até 
hoje em que é u m  dos constructores da 
sociedade. Fez sentir que essa metarmo- 
püose encontra sua causa, na severa edi- 
oaçao do berço ministrada pelos seus hon
rados progenitores.

Dissertando sobre o direito constitucio
nal, conoiuio que não podia comprehender, 
que sendo a autonomia municipal a prin
cipal base da Carta de 24 de Fevereiro, 
fosse essa autonomia exercida pelas mino
rias, attentando, além disso, contra a essen- 
cia do regimen estatuído :—O governo do 
povo pelo povo.

Que as minorias têm o direito de repre
sentação, e esse direito, embora não exer
cido pela minoria de Ytú, não foi e jamais 
sera tolhido, tanto prova a actual Camara 
Municipal, onde a minoria é representada 
por 15 votos, si quando o Partido R epu
blicano Governista attrahio ás urnas 603 
eleitores ; e esse direito parece, disse o 
orador, ó o unico legal que as minorias 
têm, para conquistarem a confiança de 
maior numero de eleitores e depois, tri- 
umphante perante as urnas tomarem a di
recção do município.

Que respeitada e executada aquella sa
bia e democrática disposição constitucio
nal, teremos sempre um governo animado 
do interesse publico, e será sempre um bom 
governo, do contrario teremos um governo 
abandonado aos interesses particulares e 
será nm máo governo.

Disse que velho republicano, vindo da 
propaganda, tempo em que conjunctamente 
com Ernesto Castro, redigio, em Silveiras, 
o jornal «A Aurora», julgar-se-hia indigno 
do nome que herdou, si se declarasse j a 
gunço ou maragato, partidos que comba
tem pelo poder e pela direcção municipal.

A historia recente de Ytú, attesta a 
existencia de um só partido que scindio-se 
dando lugar á formação do partido mara
gato e partido jagunço, que estes provo
caram a scisão e dentro de pouco tempo 
constituiram-se em maioria, para poderem 
respirar mais livremente. Não dou teste
munho d'esses acontecimentos, mas n'elles 
acredito porque as inteiligencias, a vontade 
e a vida lutam oomsigo mesmo ; nas so
ciedades. como disse um escriptor, as in- 
telligencias combatem as inteiligencias, as 
vontades combatem as vontades ; áa gera
ções parece que o ar lhes falta no espaço. 
De modo que a sociedade instituída para 
que todos gozem de paz, para que cada 
um tenha o seu quinhão de ar, de sol e 
de vida, para impedir a oppressão, para 
nos un ir  em um só todo ; esta sociedade, 
não é mais que uma desolação, e uma di
visão irremediáveis.

Disse que soldado da Republica, tem 
collaborado e ha de collaborar, a despeito 
de contrariar a quem quer que seja, para 
o triumpho Constitucional, jamais se es
quecendo do são principio do Direito Na- 
t u r a r :—Viver honestamente, não offender 
a quem quer que seja, dar a oada um o 
que é seu.

Disse que na qualidade de cidadão, tem 
prestado sua humilde e quasi nulla oolla- 
boração, ao lado do Partido Republicano, 
objeotivando sempre a ordena e o progresso 
de Ytú prestigiando esforçadamente a Lei 
e o Direito, e que n ’esse posto, ha tres 
annos, tem a satisfação de attestar que 
nenhuma influencia politica d'esta terra e 
ainda menos qualquer autoridade da Co
marca e especialmente d ’este município, 
demonstrou siquer a iutensão de desrespeitar 
a lei ou o direito de qualquer cidadão.

Terminou dizendo que saudava o Dr. 
Antonio Lobo como um dos esforçados 
republicanos que soube att ingir a saliente 
posição politioa que occupa no seu Estado, 
devido ao seu cultivado e esclarecido ta
lento, ao seu patriotismo e abnegação, e ao 
seu caracter bem formado.

E  que Ytú, sua terra natal, muito espe
rava de S. Exc.

O Dr. Antonio Lobo respondendo as 
manifestações de que era alvo, saudou o 
Partido Republioano de Ytú, legitimamente 
representado n'aquelle momento pelo D i
rectorio:

Depois de applaudir a norma de oonduc- 
ta  do Partido, até hoje seguida, conoitou a 
que continuasse a ser tolerante e respeitador 
da lei como tem sido, promovendo e con
tinuando a trabalhar pelo progresso que se 
nota em Ytú-

S. Exc., em relação aos constantes ataques 
que soffrem os directores da politica local, 
fez sentir que todos os homens publicog no 
Brazil, quanto mais produzem, mais são 
alvejados pela calumnia e pela injuria ; oitou 
entre outros factos a campanha em tempos 
movidas contra a honorabilidade do Vis 
conde de Ouro Preto, Cotegipe, e Glycerio 
e aotualmente a que deslealmente se move 
ao nosso presado chefe Bemardino de Cam
pos. Que os homens a»sim objeotivados, in
justamente, são como a peteoa, tanto mais 
batam-n'a, quanto mais sobem; e as mãos 
que batem-n’a, ficam coradas e inflamadas. 
Que relativamente o mesmo succédé com 
as legitimas influencias municipaes.

De novamente o Sr. Dario Chagas, em 
vibrante discurso saudou o General F ran 
cisco Glycerio, sendo delirantemente ap- 
plaudido e correspondido por todos os pre
sentes.

Do Dr. Octaviano Pereira Mendes ao 
Sr. André de Alckmin, rendendo um preito

de justa  homenagem a tão distincto pre  
ceptor a quem em bôa hora foram confia
dos os destinos do Grupo Escolar Dr. Ce
zario Motta. O Sr. André de Alckmin, 
agradecendo, fez sentir que lhe era grato 
attestar que a politica local deixando-lhe 
plena liberdade de acção, elle ha  consegui
do o seu plano de ordem de ensino e de 
educação e que felizmente dentro daquel- 
le estabelecimento, a infancia hoje ignora 
o que seja jagunço ou maragato. Que o 
Governo tem perdido o seu voto de elei
tor, comquanto appoie francamente o 
mesmo Governo, porque os seus devere* 
de educador exigem o retrahimento da 
politica activa; mas nem por isso lhe é 
vedado declarar suas impressões em relação 
á politica local, e esta, entende elle, tem 
sido honesta e progressista, dispondo o 
Partido Republicano Governista de real 
influencia no município.

O Dr. Antonio Lobo, levantou o brinde 
de honra ao Dr. Bernardino de Campos 
como um dos esforçados e abnegados che
fes republicanos, que muito tem feito e 
muito d'elle ainda espera a Republica. Que 
a sua acção sempre sábia e energica é allia- 
da a um caracter impolluto.

Correspondido este brinde com a maior 
demonstração de jubilo e adhesão, a banda 
musical 3o de Outubro rompeu o Hymno 
Nacional que foi òuvido reverentemente.

O Dr. Lobo retirou-se segunda-feira, pelo 
trem da mauhã, deixando as melhores i m 
pressões.

D. Aiberliiia da Rocha 
Camargo

Falleeeu  u ’es ta  c idade, na ta rde  de 
a u fh o u te m ,  a  exm a. Sra. D. A lbe r t in a  
da Koolia Camargo, es trem ec id a  esposa 
do nosso particular am igo  F ranc isco  da 
Rocha Camargo, e filha do nosso presado 
a r igo capitão Belarmiuo R aym undo de 
Souza, digno vereador muuicipai.

A finada d e ix a  na o rph aodade .  seis 
•ilhos, a lguns, dos quaes, na m ais  ten ra  
idade ; quando a inda  mais necess itavam  
dos cariuaos  e am paro  m aternos.

H avia poucos d ias que  m u d a ra - se  da 
villu do Salto, onde res id ia  por largo 
te-upo, para  esta cidade.

0  sahim ento , re a l iso u -se  na m an hã  
de hontein, estando elle bas tan te  concor
rido ; e en tre  a s  pessoas p resen tes ,  n o 
tamos aa segu in te  coronel João H e n r iq u e  
la Silva Castro, capitão Manoel Cons- 
tautino da Silva Novaes, Dr. Jo sé  Corrêa 
Pacheco e Silva, capitão Luiz Antonio  
de Mesquita, capitão F e rn an d o  Dias 
Ferraz , capitão João Autunes de A lm eida 
Mauoel Guilherme, A lexandre  Cardoso 
de Almeida, Maroolino Cardoso de Ca
margo, Norberto Silva, V icen te  Dias 
Ferraz do Sampaio, Gustavo F iu d ,  Lau- 
r indo Correa de Moraes, Em ygdio  Antonio 
da Silva, José Serrano, Arlmdo Nobrega 
•le Almeida, Luiz Gonzaga de Almeida 
Vaz, J )áo Pery de Sampaio, teuen te  
Fraucisco Viceute de Campos, Antouio 
ie Paula  Rodrigues, Bonevenuto R o d r i -  
guez Caldas, teueu te  José X av ier  da 
Costa, Francisco de Paula  F aria ,  Joaqu im  
Thomaz de Souza, José Victorio de 
Quadros. Hildebrando Liborio, João L a -  
vanca Alfredo de Barros, F. C iutra, e 
m tros que uáo conseguimos anuotar .

Sobre o ca ixão mr-rtuario, foram d e 
positadas duas coroas Saudades de 
Francisco e seus filhos — Saudades de 
seus paes e irm ãos.

A encom m endação foi feita pelo revd. 
vigário, na igreja  da Ordem Terce ira  de 
S. Fraucisco, e na capella  do Cemiterio.

A beira  do tumulo, proferio breves 
palavras  o nosso redactor.

Ao seu desolado esposo, filho, pact* e 
irmáus. A Cidade de Y tú , ap resen ta  as 
suas expressões de pezar.

—E m  suffragio de sua  a lm a, será  ce- 
ebrado, na  próxima segunda  feira, as 

7 horas da m anhã  da igreja do B om -Jesus  
a missa de setimo dia, conforme o c on 
vite qne publicamos ua secção compe
tente.

D. Thereza de Jesus Aguir- 
re do Amaral

Finou se sexta  feira na capital éo 
Estado, apoz penosa  enferm idade, a ve- 
ueranda y luana, Exraa, S ra .  D. T h e reza  
de Jesus  A guirre  do Amaral, viuva do 
sen h o r  José Estanislau  do Amaral.

0  nosso collega 0  Correio P au lis tano , 
noticiando esse trespasse ,  assim  se e x 
p r im e  :



SUPPLEMENTO DO N. 744 d «A Cidade de Ytú»
P R O F E S S O R  G A L L E T

P ara  o cargo de  professor adjuacto 
do grupo escolar «Dr. Cezario Motta», 
(Testa c idade, foi uooieado o major 
Carlos João de F rança  Gallet,  a té  aqui 
em exercicio  u ’uroa escola em Dous 
Corregos.

O Iuspector Municipal d ’aquella  c id a 
de, e  bem assim a Camara , lam entando 
a re t irada  d 'esse  distincto educader,  
m andaram  os offîcios que abaixo  traua 
crevem os, o que honra sobrem aneira  o 
distincto moço, ac tua lm en te  em exerc ic io  
no nosso grupo :

«Secretaria  da In tendencia  Muuicipal 
de Dous Corregos, em 5 de Fevereiro de 
1904.

Exmo. Sr Director do Grupo Escolar 
de Ytú.

Apresento lhe os meus respeitosos 
cum prim en t s.

Tomo a l iberdade de ju n ta r  a  este, um 
offlcio de que fui encarregado  pela Ca 
m ara  Municipal, de fazer chegar  ás mãos 
do nosso dis tincto amigo major Carlos 
Gallet ,  recen tem en te  nomeado para  o 
Grupo Escoiar, de  que V, S. é digoo 
Director.

Approveito a opportunidade para  fe l i 
c i ta r  Ytú, na  pessoa de que V. E x a. pela 
preciosa e utilissima aequisição feita com 
a nomeação do professor Gallet.

Apreciador das bellas qualidades do 
professor Gallet, uáo posso e não deixo 
de  lam en tar  tão sensível f a l ta ;  pois, o 
major Gallet ,  alem de i l lus tra<lo educador 
all ia  se  o de correcto discipliuadur e de 
dicado amigo.

A g r a d e c e n d o  a  f i n e z a ,  a n t e c i p o  o s  m e u s  
a g r a d e c i m e n t o s .

De V. S, Amigo e Cr°. Obr°.
S rb a STIÃo C obmk P ed r o b o . 

lnspector Muuicipal.»
«Cidadão Major Carlos João França 

Gallet.  Ytú.
Encarregado pela Camara Municipal, 

na qua l.dade  de ura de seus mais hnmil 
des vereadores, venho, em uoine delia e 
no meu ag rad ec e r -v e s  os valiosos e in es
tim áveis  serviços que pres tastes  á cauaa 
da  iustrucçáo nesta  cidade.

Jam ais ,  será  olvidado a b e n e fb a  p a s 
sagem  e es tada  nesta, de tão d is tinc to  e 
provecto professor.

Queira, pois, aeceitar  os nossos ag ra  
decimentos, e f izem os votos pela vossa 
felicid î le ,  e n a nova residencia .

Suude o fra tern idade
Pela Coramis8ão Municipal 

S ebastião Cosme Pedroso.»

V IS IT A
Achando se n esta c idade, em visita 

ao nosso estim ado vigário, revdrao. padre 
Eliziario de  Camargo Barros,  de quem  
foi hospede, o sem ina r is ta  Antonio 
Diaulas P ere i ra  Fiusa, fomos distin 
guidos com a sua visita, o que  bastante  
nos penhorou .

0  i l lus tre  moço re t i rou -se  para 
Tatuhy , d ’onde é n a tu ra l ,  a fim de 
p assar  ali o res to  das ferias do S em i
nário.
N A  M A T R IZ

Ha dias, teve começo o serviço 
de reparo  d i  sachr is t ia  da nossa Matriz ; 
serviço  esse que  tam bem  deve flear 
p rom pto  antes  ainda dos dias da Sem ana 
Santa.

A L M A Z E M  l> 0  A L B E R T O
0  nosso amigo Viclalino de Almeida 

Prado, acaba de ad q u ir ir  por com pra 
que fez do se n h o r  Alberto de Almeida 
Gomes, do seu e s tabe lec im en to  Com 
m ercia l ,  denom inado  A m rzem  do A lberto

Para  o com m unicadp  que  faz na sec
ção com peten te ,  cham am os a  aftenção 
d<»s leitores.
TH  EA TRO S . DO M ING O S

No dia 24 do mez pas<ado teve lugar 
a  rua  do Carmo n. 10 conforme foi 
anounci»do ,  a reun ião  dos accionistas 
do thea iro  S. Domingos.

N’aquella  reun ião  foram approvados 
os esta tu tos  apresen tados  pela commis 
são e u c a r r e g a d i  de os e laborar ,  sendo 
ele i ta  a Directoria com posta  do Dr 
Octaviano P e re i ra  Mendes e Dr. Luiz 
G abriel de Souza F re i t i s  e ass im  o Con 
selho Fiscal e supp len tes ,  ficando a 
D irec toria  enca rreg ada  de fazer reg is tra r  
os esta tu tos  etc.

C ons t juo s  que a Diaectoria eleita, logo 
qu e  a sociedade ano ny m a  T hea tro  S. 
Doiringos este ja  registrada na forma d* 
lei vae p rom over  m elhoram en tos  no 
thea i ro  tornando-o  digno da nossa cidade
N O V O  C O L L A B O B A D O R

Publ c im o s  hoje  o pr im eiro  trabalho 
que oqs enviou, o nosso joven am igo

Adolpho Nardy Filho, applicado quarto  
an n is ta  do G ym nasio de S  L u iz , d ’esta 
cidade, e ac tu a lm en te  em Piracicaba, 
no goso das ferias gym nasiaes .

O nosso novo collaborador, é uma 
c reao ça ,  mas parece  jà  rim escr ip tor  
traquejado  nas lidas da im preu sa ,  tal a 
firmeza em seus conceitos.

Agradecendo ao nosso  jovem  amigo 
pedimos que não esm oreça ,  e con tinue  
com coragem , oorque  ta lento  não lhe 
falta, quanto  a pratica, adquir il  a-ha com 
pres tesa .
A N JO  DA S O L E D A D E

0  proveio professor de piano, sen h o r  
Luiz Brazilico Ferraz , res iden te  em 
Piracicaba, compoz e acaba de dar 
a public idade, lu tando para isso com 
difficuldádes es t rem as ,  visto a sua  po 
breza, uma insp irada  valsa para piano, 
a que deu o ti tulo de A njo  da Soledade, 
e da qual enviou ao seu amigo, e raaes 
tro Trislão Mariano, para passal-a  n ’esta 
cidade ; es te  nosso amigo partic ipou-nos 
que  p a ra  m aior facilidade das pessoas 
que  q ue iram  possuil a, poz a venda  nos 
e s tabe lec im en tos  dos s en h o re s  Josê 
Maria Alves e Antonio F e r re i ra  Dias. 
A G E N C IA  DO C O R R E IO  

Movimento da Agencia do Correio de 
Ytú, du ran te  o mez de J a n e i ro  p 
passado.

RECEITA 
Rendas do Correio 1:478$20o
Taxa de co rrespo nd ênc ia  26$ *00 
Prêm ios  de vales 42$250
Emissão de vales 2:517$100
Suppriraen to  em d inhe iro  519$000

4:583$250
DESPESAS 

Pagam ento  de vales 3:077$350 
Saldo que passa  para  o mez segu in te

1:5059000

4:583$250
S erv indo  de Agente em com m issão 

O ln spec to r  de Agencia S. O urique  de 
Carvalho.
S A L T O  

Do co rresp o n d en te  :
O revd . padre Barlho lom eu Taddei 

es teve  nesta  villa no dia 31 do passado 
e o rgan isou  aqui o Apostolado da Oração 
do Sagrado Coração de Je s u s ,  uom eado 
para d irec to r  local o revd . padre  Antonio 
Pepe, digno vigário da paroch ia  e para 
p res iden te  e secre ta r ia  as E xraas.  Sras  
D.D. Aurelina Te ixe ira  de Campos e 
Rita Leite de Camargo Kiehl.

— A exm a. sra. d. Corioa W eissohn .  
o ílereceu  a Matriz d’esta  villa um a nova 
arabula  para  su b s t i tu ir  a que foi sacri 
legam ente  su b t rah id a d o  sacrar io  daquel- 
U m esm a egre ja  na noite de 22 para 
23 do passado.

— A Camara Municipal e s tá  cham ando  
con co rren tes  para os concertos  das ruas 
da Egre ja ,  7 de S e tem b ro  e dr.  Barros 
e bem assim  para a construcção  de um 
boeiro  do Largo da Matriz ao rio Tietó.

— O nosso p r j s a d j  amigo o p h a rm a -  
ceutico  sr . Carlos Basilio de Vasconcel- 
los vae tra n s fe r i r  sua res iden c ia  para  
S arapuy .  Ig ua lm en te  para aque l la  loca
lidade m udam  se os s rs .  Gabriel Idalio  
de Camargo e Ju ven a l  H o n o r io .

Secção Livre
A  P R A Ç A

O abaixo asbignado, part ic ipa  a esta 
e as demais praças ,  que  n ’es!a daia 
idquer io  por com pra , o negocio de sec 
cos, e molhados, I juças, e fe r ragens  <fi 
do S e n h o r  Alberto de Almeida Gomes, 
ri tuado a rua do Comm ercio  n° 112 ; e 
denom inado  Armazém do Alberto, livre 
e desem baraçado  de q u a lq u e r  re s p o n s a - 
bil dade.

Ao me^rao tempo participa aos seus 
amigos, e antig  >< freguezes d ’esta  casa 
que as suas ven ias serão  e f íec tu ad is  a 
praso de tr inta dias ; e tam bem  que 
e n c o n ira r t ra  sem pre  um completo  sor 
l im ento  de art igos d ep r im e i ra q u a l id a d e ,  
não só em com estíveis ,  como lambera 
em louça*, fe r rag ra * .  beb idas ,  á .  e que 
os seus preços serão redus id issnnos  ; 
de modo a não te m e r  c o n cu rrenc ia .

Pede p j r la n to  a todos, q ue iram  v i?it.»r 
o seu es tabe lec im ento ,  na certeza  de 
lá enco n tra rem  de tudo o que  dese ja rem .

Y tú, 4 de F ev ere i ro  de 1904.
VlÇTALINO 0 B ALMBIDA PRADO.

F E S T A  DA C A N D E L A R IA
A abaixo  ass ignada ,  enca rreg ad a ,  e n 

carregada  pelo Circulo Catholico de iY.
da C andelaria, de p rom over  os meio« 

para a festa de nossa  padroe ira ,  realisada 
em dois do c o r ren te ,  vem  pelo p re sen te  
ag rad ece r  aos revdm os, padres  que a u 
xil iaram na d ita  festa, e bem  assim  as 
corporações m osicaes  índ ep en d en a a  T r in 
ta  de O utubro  e V ittorio  E m m anuel l í l ,  
pelos serviços que  p re s ta ram , todos ©lies 
g ra tu i tam en te .

As esm olas que receb eu  im p o r ts -am  
era 230$000, e as despesas  que  fez, 
foram as s e g u i n t e s :

Gratificação a o r c h e s t r a   175$500
Fog ps ......................................   . .  10ü$0i>0
C e ra ...............................................  ôü$00>
A rm a d o r ......................................  30$000
V ellas ............................   201000
A ainda ou tras  despesas  m e n o re s .
Ytú, 6 - 1 - 0 4 .

F a u s t a  R o d r i g u e s  J o r d ã o .

Porto  F e l iz
C a r n a v a l d e  1 9 0 4
A D irectoria  do carnaval a rea l izar 

se no c o r re n te  anno ,  faz publico  que 
o p rogram m a das festas consagradas  a 
Momo d e s taca -se  dos a n te r io re s  pela 
pompa e ga lhard ia  com que  vae se r  
exh iívdo .

No espirito  da cri tica a louçania  dos 
pres ti tos  sa t isfará  os mais ex ig en tes .

A Directoria  convida os povos c ircun  
ÀÍsinbos a v irem a ss is t i r  o magnífico 
carnava l d ’esta velha e tradiccional c idá 
de.

A Directoria. 
P e d r o  H o l lz  J u n io r .
J u s t i n o  G o m id e  B u e n o .
J o à o  V az C a r d o z o .
A n to n io  P im e n ta  J u n io r .
J o a q u im  M. d e  A r r u d a  M o r a e s .

Editaes
C A R N A V A L

O Doutor Luiz  Gabriel de Souza Freitaa
Delegado de Policia d 'esta cidade de
Ytu, etc.
Faz  soiente ás sociedades que por ven 

tura se constituírem nesta cidade, para  os 
festejos carnavalescos, e bem aasim a todo 
e qualquer indivíduo que pretenda mas 
carar-se, não o fazer sem previa licença 
d ’esta delegacia ; e tambem nenhum  carro 
allegorico ou não, poderá sahir á rua, sem 
exame previo d'esta delegacia ; devendo 
as ditas sociedades apresentarem os planos 
geraes, para  o respectivo exame.

Previne tambem não perinittir critica 
alguma feita a corporações, publicas ou 
particulares, ordens religiosas, ou a qual
quer individualidade ; e. quem transgredir 
esta determinação, será preso e recolhido 
á oadêa publica ; e bem assim aquelles que 
perturbarem a ordem publica, serão reco
lhidos e conservados presos durante  os 
dias do carnaval.

Fica tambem marcado o it inerário se
guinte ; para s u b i r : as ruas da Palma, 
Commercio e Santa Cruz ; e para d escer : 
as ruas do Carmo, Direita  e de Santa 
Rita.

E , para que ninguém allegue ignorancia, 
mandou passar este, para  ser publicado 
pela imprènsa. Ytú, 6 de Fevereiro dé 1904. 
Eu, Paulo de Paula  Souza Tibiriçá, es
crivão que o escrevi.

O Delegado,
D r. L u i f  de F r e i ta s .

Os abaixo assignados, fiscaes da Camara 
Municipal d 'esta cidade, para  a soiencia 
dos proprietários em geral, publicam as 
disposições contidas nos artigos 23 e 24 do 
Codigo de Posturas, em vigor, pedindo a 
fiel observância das mesmas.

Ari. 23—Todos os proprietários ou os in- 
quelinos, e em sua ausência seusprocura dores 
ou agentes são obrigados a conservarem o 
passeio da frente de seus prédios ou fechos 
em constante estado de asseio.

Ao infraotor será imposta a multa de 
5$000 e a obrigação de effeotuar a  limpeza.

Art. 24—E' prohebido nas ruas e praça* 
d'esta cidade ;

§ 1. Lançar as varreduras dos estabele
cimentos commerciaes e casas particulares.

§ 2. Lançar lixo, vidros quebrados, ani- 
maes mortos, ou quaesquer outros objectos 
capases (Je putrefação.

§ 4. Urinar, fazer borrões ou riscos, es
crever palavras nas paredes ou muros.

§ 5. Oa infractores dos § § supra pagarão 
a multa de 10$000 ficando obrigados a 
effeotuar a limpeza.

5 , par» que ninguém tvUegne igaorftaeia

Jazem o presente avizo pela imprensa na 
N>rma da lei.

Ytú, 8 de Fevereiro de 1904.
Os fiscaes da Camara, 

C olla tino  de Souza  F reire . 
José F erra z de Sam paio .

Os abaixo assignados, fiscaes da Camara 
Municipal d 'esta cidade, para sciencia do 
commercio em geral, publicam as disposi
ções coútidas no artigo 119 do Codigo de 
Posturas em vigor, pedindo a fiel obser
vância das mesmas.

A r t . 119, Todas as casas de negocies, 
exceptuando-se as pharmacias, hoteis, re* 
taurants, botequins e bilhares, fechar-se-ão 
ás nove horas da noite, de 1* de Abril a 
30 de Setembro, e ás 10 horas de 1* de 
Outúbro-a  81 de Março.

Ao infractor multa de 10$000.
§ U nico. Nos domingos, todas as casas 

de negocio, excepto as designadas n'este 
artigo, fecharão suas portas ás tres horas, 
e só poderão reabril-as ás seis horas da 
tarde, as lojas de fazendas e ferragens, 
só reabrirão no dia seguinte.

Ao infractor multa de 10$000.
E, para que ninguém allegue ignorancia 

fazem o presente avizo pela imprensa na 
forma da lei.

Ytú, 9 de Fevereiro de 1904.
Os fiscaes da Camara 

C olla tino  de Souza  F re ire . 
José  Ferra% de Sam paio.

Eleição de P residen te  e Vice P residen te  
do E stado

O Tenente Coronel José Feliciano Mendes, 
segundo Ju iz  de Paz, em exercicio d 'este 
districto de  N. Fenhora da Candelaria 
de Ytú, Estado de São Paulo, etc.
Faço saber aos que o presente  edital 

virem que por circular da 12 do corrante 
do Dr. Secretario dos Negocios do In te r io r  
e da Jus tiça ,  foi designado o dia 15 de 
Fevereiro proximo á eleição para p res i
dente e vice-presidente do Estado confor
me preceitúa o art.  32 da constituição, e 
de oceordo com o artigo 130 do decreto 
n. 20 de 6 de Fevereiro de 1892, convoco 
os cidadãos eleitores estadoaes a com pa
recem^ naquelle dia, pelas dez horas de 
m anhã  e em suas  respectivassecções afim da 
darem os seus votos na forma da lei. O utro- 
sim nos termos dos art igos 84 e seguintes  do 
referido decreto convoco tam bem  os Juizes 
de Paz cidadãos : Coronel Dr. Antonio  
Constantino da Silva C astro  e Major José 
Elias Corrêa Pacheco e assim como os 
im mediatos em votor Capitão Manoel 
Constsntino da Silva Novaes, e Capitão 
Vicente Ferreira  de Campos, para  com pa
recerem no dia 12 do referido mez de 
Fevereiro pelas 10 horas da m an hã  em 
cortorio desta juizo no Largo da Matriz 
n, 16 onde de conformidade com os a r t igos  
ja citados, se deverá proceder a nomeação 
das diversas mezes seccionaes d ’este d ls -  
tricto. E p a ra  que chegue ao conhecimento  
de todos mandei lavrar  o presente  edital,  
que será publicado pelo im prensa  e afflxa- 
do no logar do costume. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos t r in ta  e um dias 
do mez de Janeiro  de  1904. Eu, Ju l iào  de 
Campos Pinto, escrivão de Paz, s escrevi.

Jo sé  F elic iano  M endes .
O Escriivão de Paz 

Ju lião  de Campos P in to .

L e i  n .  9 5
de 3 de Fevereiro de 4904  

O Cidadão Coronel Antonio de Almeida 
Sampaio . P re s id e n te  da Camara M u n ic i
pal de Ytú, Estado  de São Paulo , na 
forma da lei. etc.

Faço sabe r  que  a Camara Municipal 
decre tou  e eu prom ulgo  a seguin te  l e i : 

Art. 1° Fica c read a  a po rc en tag em  
de 12 %  RO Juiz* Escrivães  e cu tro s  
auxilia res  da Jus tiça  desta  com arca  sobre  
as quantias  p ro ven ien tes  de m ultas  e 
imposto* m unic ipaes  que  forem cobrados 
execu t iv am en te  de hoje em d ian te .

Art. 2o Da dita p o rcen tagem  q ua tro  
por cen to  serão  ab on a lo *  ao Juiz  de 
Direito, qua tro  por cen to  ao Escrivão 
«Io feito e qua tro  por cen to  aos d e m a is  
auxilia res  que  funcc io na rem  no p ro c e s so .

Art. 3° Si num  m esm o  p rocesso  t i -  
' e r e r a  funccionado o Ju iz  de Direito 
eílectivo e o seu su b s t i tu to ,  a p o r c e n 
tagem d’aquelle  será  rep a r t id a  e n t r e  
.rabos.

Art. 4° Não se conaprehendem  como 
auxilia res  da Ju*iiça para  o eBeito de 
receb e ram  p o rcen tagem  o D:s tr ibu idor ,  
que  se rá  pago á vista de cada d i s t r i b u i 
ção que  tizer,  e o advogado da C. m ara  
que lirm ará com o p res id en te  um con- 
tric.to especial.

Art. 5 o O d ire ito  as por«en tagens  do 
a r t .  I o não exc lue  o de custas dos autos 
e que  foi em  cont idos de accordo com 
o reg im en to  do Eslado (Dec. n 178 de 
6 de J u n h o  de 1893}.
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Ar. 6o As fTíxtÜ do art .  I o serão deduzi 
dos pelo Escrivão respectivo, no prazo 
de  24 horas  a con ta r  do rccehixpeulo oti 
exhibição era coi lorio, enca rregãn do  se 
o raesmo Escrivão de dis tribuil-as m e 
dian te  recibos que  deverão  se r  juD dos 
aos auclos .

Art. 7o Esta lei en tra rá  era vigor oito 
dias depois da sua aíííxação por edital 
no lugar de costume, ficando iucurabido 
o secre ta r io  da Camara de notifícal a 
pessoa lm en te  ao Ju izes ,  Escrivães e 
outros fu n c io n a r io s  que forera en co n 
trados.

Art. 8o Revogara se as disposições era 
contrario .

Mando por tanto a todas as auctor iJa -  
des a quem  a execução da referida lei 
com petir  que a v cum prara  6' a Oaçacb 
c u m p r ir  tão in te iram en te  como nella so 
contera.

A n to n io  de A lm eida Sam paio,
Publique se e Heqíslre se.
Publicada na S ecre ta r ia  do Governo 

Munic’pal da raesraa data supra, aos 
tres dias do mez de Fevere iro  de 1904 

O Secre tario  
Francisco Pe r e m i Mendes P rim o.

iun cc io n a r  as mezas paraonde deverão  
a d ita .

Dado e passado nesta  cidade de Ytú, 
aos vinte e dois dias do mez de Ja n e iro  
de mil n ovecen te  e quatro ,  Eu F ranc is
co Pere i ra  Mendes P rim o , secre ta r io  dfi 
Camara , o e screv i .

A nton io  de A lm eida  Sam paio .

Casas á venda
Vende se n ’esta Cidade, duas bôas 

casas, sendo uma na rua do Carmo n 
15, e outra  no Largo du Carmo n. 125, 
( e s q u in a .)

Para  t rac lar  no Largo do Carmo 
125, com Antonio Leite.

n.

0  Coronel Antonio de Almeida Sampaio 
p res iden te  da C a m a n  Municipal de 
Ftú, Estado de São Paulo, etc.
Faz pu b l i c o  q u e ,  nos  t e r m o s  do a r t i go  

8 2  da c o n s t i t u iç ão  E s t adu al ,  a r t i g o  130 
do d e c r e t o  n 20,  de  6  de  F e v e r e i r o  
ile 1892,  e c i r c u l a r  do  Dr.  S e c r e t a r i o  J o  
I n t e r i o r ,  de  12 do c o r r e n t e  d e v e  se 
p r o c e d e r  no  dia  1o de F e v e r e i r o  p r o x i -  
rao f u t u r o  a e le içã o de p r e s i d e n t e  e de  
v i c e - p r e s i d e n t e  do Es t ad o.  Nos t e rm os  
d os  a r t i go s  76  e 77,  § 1o, do  r efe r i do  
d í  e r e t o , ’ a c a m a r a ,  era s e s s ão  de ho j e  
d i s i g n o u  os e l i l i c i os  e d i vid i u o e l e i t o 
r a do  u m  secções , '  c o m o  a ba ixo  se de 
c la ra  :

( CIDADE — I a SECÇÃO) 
F u n c c i o n a r á  no  edi l icio da Ca dêa  P u 

bl ica ,  sa la  das a u d i ê n c i a s  do Ju i zo  de 
Paz ,  e- n ’ella v o t a r ã o  os e l e i to r es  a l i s t a  
dos  nos  q u a r t e i r õ e s ,  1, 2.  3,  4, 5 'e 6.

(C ID A D E -2 a SECÇÃO) 
F nncc ionará  no m esm o edifício da

Cadêa Publica, salas das aad ienc ias  do
Dr. Juiz  de Direito e n ’ell.i votarão os 
e le i to res  alistados nos qu a r te irõ es  7, 8 
9, lo .  11, 12, 13, e 14

( C I D A D E —3 a SECÇÃO) 
F u n c c i o n a r á  no  c a r t o r i o  de  paz no

edif ício da C a ma r a  Munic ipa l ,  no  pavi 
m e n t i  l e r r e o  e n ’el la v ot a r ão  os e l e i to r es  
a l i s t a do s  nos  q u a r t e r õ e s  15, 6,  17,  18, 
19.  e 20.

( M U N I C Í P I O - 4 a SEi .ÇÃO) 
F u n c c i o n a r á  no r a e s m o  edi í icio da

C a ma r a  Muni c ipa l ,  no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  
sa la  das  s e n õ e s ,  a e s q u e r d a  de q up m  
e n t r a ,  e n ’ella v o t a r ã o  os e H t o r p s  a l i s 
t ados  nos  q u a r t e i r õ e s  21, 22,  e 23.

( MU N I CÍ P I O - 5 a SECÇÃO) 
F u n c c i o n a r á  t a m b e m  no m e s m o  edi  

ficio da  C a m a r a  Muni cipa l ,  no  p a v i m e n t o  
s u p e r i o r ,  sala  da Col lec tor ia ,  a d i re i t a  
de  q u e m  e n t r a ,  e  n ’el l a  v o t a r ã o  os 
e l e i t o r e s  a l i s t ados  nos  q u a r t e i r õ e s  24,  
25,  26,  o 27.

O ulros irr ,  convido os sen h o res  eleito 
res a darem  os seus votos naquelle  dia 
as  10 horas  da m anhã ,  votando era duas 
cédulas,  uma, com o rotulo. PARA PRE 
S í DENTE DO ESTA DO.out a com o rotulo, 
TARA VICE-PRESID ENTE DO ESTADO.

E para constar mandei lavrar  e s te  
edital que será  affixado no lugar do cos 
turae e publicado pela im p ren sa  na 
forma da lei.

Dadj e pa sado n ’esta  cidade de Ytú 
aos vinte  e sete dias do mez de Janei 
ro de 1904. Eu Francisco  P e re i ra  Mendes 
Primo, secre tar io  da Camara, o escrevi 
e  assigno.

A n to n io  de A lm eida  Sam paio .
O Secretario 

Francisco Perdira Mende Prim o,

R e s g a te  d e  l e í r a s  d o  I in p r e s t im o  
M u n ic ip a l.

O Collector da Camara Municipal 
d’esta cidade, abaixo assignado ; faz 
sc ienle  aos in te ressados ,  de que  está 
habilitado a resga ta r  as le tras do erapres  
ti mo Municipal para o abastec im ento  
tfagua,. na íocrna do re sp ec t iv o j jo m p ro  
misso, sorteadas sob núm eros  528—572 
- 3 8 8 - 7 7 —285 - 4 9 2 - 1 9 9  - 2 5 9 — 3 1 5 -  
4 7 9 - 9 5 - 1 2 7  — 5 1 3 - 5 L 1  - 4 3 8 - 5 1 4 -  
521 — í75 - 7 5  - 5 8 5  - 5 1 7  - 7 6  - 3 7 0  -  216 
— 145—5 C 8 - 9 I - 1 8 6 - 4 2 6  - 5 0 6 .

E, para que ch egue  ao co n hec im en to  
dos raesmo, faz publico pela  im p re n sa .

Collectoria da Camara Municipal de 
Ytú, 7 de Jan e iro  de 1904.

O COLLECTOR MUNICIPAL,
V. de Campos.

P A G A M E X T O S  D E  J U R O S
Na Collectoria da Camara Municipal 

desta  cidade, e de ordem  da mesm a 
Camara, paga-se os ju ros  de em prestirao  
municipal para o ab as tec im en to  d ’agna 
do se m es tre  lindo a 31 de D ezem bro  
proximo passado, do dia 20 do c o r ren te  
mez em diante ; e para q u e  chegue  ao 
conhec im en to  dos in te ressado s  íaz publi 
co pela im prensa .

Ytú, 7 de J an e i ro  de 1904.
O COLLECTOR,

V. de Campos.
 n a t M CCIieee— -------

Im p x s to  d e  I n d u s t r ia s  e  P r o f is s õ e s
De ordem  do se n h o r  P res iden te  da 

Camara Municipal, faço sabe r  aos in te 
ressados que pela nova lei da Tabella 
de impostos a vigorar no proximo anno 
de 1904 que  d u ra n te  o mez de F e v e re i 
ro do anno  proximo vindouro se fará 
na Secre ta r ia  dcU- Camara Municipal u 
receb im ento  dos impostos de licença, 
industrias  e profissões sem multa até  
aquella  data. F indo esse prazo o re c e 
bim ento  será  feito, acrescido com a 
raulia de 1 0 %  sobre a im portância  a 
pagar, que será elevada a 30 %  no 
caso de execução judicial .  Para  o paga
m ento  amigavel com a multa da 10 °/°, 

collectado tem o prazo de trez mezes 
findo os quaes será  a cobrança feita 
ex ecu t ivam en te  in de p e n d e n te  de avizo 
de accôrdo com a nova lei em vigor,
E, para  que chegue  ao co n hec im en to  
de todos passei o p re se n te  edital,  aos 
vinte e oito dias do mez de Dezembro 
de mil novecentos e tréz.

O SECRETARIO,
Francisco Pereira Mendes P rim o.

Aimuucios

CARTA

O Coronel Antonio de Almeida Sampaio, 
P ie s id en te  da Camara Municipal de 
Ytú, Estado de S Paulo, etc.
F az  publico que, devendo rea! isar»se  

no d a 15 de F ev e re ’ro proximo futuro, 
a eleição para p res iden te  e v ice -p re s í  
d e n t e  do E>tado (arl. 32  da  cons t i t u i çã o)  
no s  t e r m o s  do  dcc .  n . 20,  d e  6 de  Fe 
v e r e i r o  d e  1892,  con vida os « en h or e^  
v e r e a d o r e s  o c o m p a r e c e r e m  no d i a’ 27 
do c o r r e n t e ,  ao mei o dia.  na  sa la  das  s e 
c çõ e s  da C a m a r a  Muni c i pa l ,  a íirn de  se 
p r o c e d e r  a d i vizão do m u n ic i p i o  e m sec 
r õ e s  e l e i t o raes  e J e O g n a ç à »  do* c d l ^c í o  =

Meu bão Amigo Orico 
A tua çaúde de voçe é o qué  eu 

mais desejo pramim 
E’ está  a p rimêira  calta que Pescrevo, 

da q u a rT iã o  tive indas reposta ,  poriço 
ce vose indas m e q u e r  me bem , pesso 
me a rre sp on da  no asauffragante.

A causa dela é te contá  pra vosê, 
que  u ns  danado do diabo, que não te 
gostão de vosê, andào porahi dizeno 
que vosê, se zang ô -se  c o a  istoria do 
ntrú ido de barde  dagua, p o rque  te dei 

charam  vosê pingando q u en em  pinto , i 
vôse teve que durm i e m b ru iado  in len- 
çór inquanto  inxugavão  vósa ropa bra 
nca, porque vôse não tem o tra  pra 
troçá, Isto ção intriga d ’eçes tinhoso, 
porque não a quem  não çaiba que 
vôse tem bas tan te  silora até prá dá i 
vendê ; poriço vôse não fasa causo d’eçes 
fallaraento.

Te abraca  i m a n ia  uns  bejo, o voço 
amigo do cu rasao ,  e irmão.

CHICO , S A L D A N H A .
F . S  — Os negoço de cavallo não 

tão dano mais sello ; i bem ansin  
aquello, otro negoço que vô^e çabe.

O MERMO.

fresca de Minas 
a 4: 600 o kilo. 

VENDE-SE 
na

P  A P A R IA  A L L E M À

I ta icy
0  abaixo ass ignado vend e  peçegos  

para doçe a 2$000 o cen tro .
F r a n c is c o  J o s é  d e  A r a u j o .

’fl k calé : V e n -
d e - s e  

n a  P a d a r ia  Â l l e m ã

~  ADVOGADO
icanor de -m irrada  J fc n te a d o

19.
Mudou se para a Rua do Carmo N°.

Ytû.

Papel de em b ru lh o -
Vende-se aqui

Â lb e r t m a  da R o c h a  G a m a r g o
F r a n c is c o  cia R o ch a  C a m a r g o  e  s e u s  f ilh o s  ; R e la r m in o  

F a y in u n d o  d e  S o u z a , I n n o c c n o îa  d e  S o u z a  F r e ir e ,  A u r e l ia n o  
d e  S u u za  h r e ir e ,  s u a  m u tile r  e  îi I h o s  ; C o lla t in o  d e  S o u z a  
i ’r e ir e ,  s u a  m u lh e r  e  f i lh o s  ; L u iz  G a lv a o  d e  B a r r o s ,  s u a  m u 
lh e r  e  i i lh o s ,  ( a u s e n t e s )  ; D io e le o ia n o  iY u nes e  s u a  m u lh e r ,  
( a u s e n t e s ) ;  J o v in ia n o  d e  S o u z a  F r e ir e ,  J o s c p h in a  d e  S o u z a  
I4r e ir e ,  A n e z ia  d e  S o u z a  F r e ir e ,  L e t ie ia  d e  S o u z a  F r e ir e ,  J a y -  
m e  d e  S o u z a  F r e ir e ;  a c a b r u n h a d o s  p e la  m o r te  d e  s u a  e s t r e 
m e c id a  e  s e m p r e  s a u d o s a  e s p o s  », m à e , f ilh a , ir m ã , c u n h a d a  e  
l ia ,  A L B E R T 1Y A  Ü V R O C H A  C A M A R G O , ia l l e c .d a  n o  d ia  9  d o  
e o r r e n le ,  n ’e s t a  c id a d e ;  a g r a d e c e m  cto in t im o  d ’a lm a  a  to c lo s  
a g n e l le s  q u e  p r e s ta r a m  s e u s  v a l io s o s  s e r v iç o s ,  n a s  h o r a s  d e 
s e s p e r a d o  r a s  q u e  p a s s a r a  en ; e  h em  a ss iirr  to d o s  o s  q u e  s e  d i 
g n a r a m  aeom p ctu iia i' a l é  a  s u a  u i l im a  ja z ii la , o s  r e s t o s  m o r -  
t a e s  d a  m e sm a  lin a d a ;  e  d e  n o v o  c o n v id a m  a o s  m e s m o s , e  a o s  
s e u s  p a r e n t e s ,  p e s s o a s  d e  a m iz a d e  e  a s  a lm a s  c a r id o s a s ,  p a 
r a  a s s i s t i r e m  a  m is s a  d e  s e t im o  d ia ^ q u e  p e lo  e t e r n o  d e s c a n ç o  
d e  s u a  a im a , Jtazem c e le b r a r  n a  s e g u n d a - f e ir a ,  1 5  d o  c o r r e n 
te , á s  7  h o r a s  d a  ïn a n h a . n a  ig r e j a  d o  B om  J e s u s  ; p e lo  q ú e  
d e s d e  já  s e  c o n f e s s a m  g r a t o s

Y tú , 1 1  d e  F e v e r e ir o  d e  1 9 0 4 .

THEREZA DE JESUS AGUIRRA D 0 AMARAL
A E x m a . S e n h o r a  S u p e r io r a  d a  S a n ta  C a sa , s u a s  d ig n a s  

I r m a n s  e ,  o s  Ir m ã o s  d e  m ez a  cia Ir m a n d a  ie  d e  M is e r ic ó r d ia  
d ’e s ta  C id a d e  m a n d ã o  r e s a r  n a  C a p e lla  d o  h o s p ita l ,  n o  d ia  
1 2  d o  c o r r e n t e ,  s e x t a - f e ir a ,  a s  7  h o r a s  d a  m a n h ã , u m a  
m is s a  e m  s u ffr a g io  d a  a lm a  d a  S e n h  >ra D m a  rH E R E Z V  DE  
J E S U S  A G U I R R A P O  A M A R A L , g r a n d e  b e m fe ilo r a  d a  S a n ta  
C a sa .

E  p a r a  e s t e  a c to  d e  r e l ig iã o  e  c a r id a d e  c o n v i. iã o  o s  I r 
m ã o s  d a  M is e r ic ó r d ia , o s  p a r e n t e s  d a  f in a d a  e o s  s e u s  p r o t e 
g id o s  a  a s s i s t i r e m  a  m is s a  n a q u e lle  d ia  c  h o r a , p e lo  q u e  
d e s d e  já  s e  c o n f e s s n o  a g r a d e c id o s .

Y tú , 8  d e  F e v e r e ir o  d e  1 9 0 1 .

“ U L T I M A  h o r a
BOLETIM B ! ‘A  CIBABE,

Tendo se quebrado a segunda pagina dosupplemento  
que acompanha esta edicção, não foi possivel d is tr ib u ir  
hontem esta folha, pelo que pedimos desculpas a 
nossos assignantes e pessoas interessadas.

E por esse a t raso  é possivel que não possamos d is tr i
b u ir  A CIDADE no d o m in g o ; e caso isso se dê, pedi
mos desde j a  desculpas.

Ytú, 1 2 - 2 - 0 4



A  C lU A ttU  O tí YTU*
unau*

«Vicliraada por antigos padecim eotos , 
falleceu hontem  ás nove horas da manhã, 
nesta  capital, a respeitável sra .  d. The- 
reza de Jesu s  Aguirre de Amaral, viuva 
do abastado capitalista sr . José Estanis- 
lau do Amaral ou tro ra  tam bem  im porlau te  
agricu lto r neste  fislado.

A finada e ra  um e - pi rito em inen te  
m en te  ph itan ihrop ico  como já o íôra o 
seu marido, sendo o seu nome p ronun  
ciado com carinho  era muitos dos nosso 
estabelec im ento  de caridade, (aos quaes 
a sua bolsa generosa  estava sem pre  
abe r ta  para socco r re r  os infelizes).

A il lustre  ex tincta ,  nasceu  em Ytú em 
8 de Jan e iro  de 1829, contando partanto  
75 annos, sendo seus paes José Bicudo 
Aguirre e Rita de Cassia Aguirre.

Casou-se em 1845, com o sr . José Es- 
lanislau do Amaral, fallecido em dezem 
bro de 1899, nesta capital.

E ra  mãe dos drs. José Estanisláu 1o 
Amaral, Estanisláu do Amaral, Antonio 
do Amaral e Maria Rita do Amaral, 
sogra dos drs .  Cândido F erre ira  de Ca 
m argo, de Campinas e José Eugenio do 
Amaral, irmã dos drs. Luiz A. de Souza 
F erraz  e João Baptista Ferraz ,  distinclo 
advogado em Capivary e lia da senhora  
do nosso amigo, dr. T aucredo  do Amaral,

0  sahim ento  fúnebre  effectuar-se-á 
hoje  ás 9 hora« da m anhã, da casa do 
tllho da fallecida, dr. Estanisláu  Amaral 
á ru a  Visconde do Rio Branco, 59 para 
o cem iter io  do S.S . Sac ram en to ,  no 
Araçá.»

A Cidade de Y tú  envia  aos seus filhos, 
as s in s  exp ressões  de peza r .

Saudade
De todos os sen t im en to s  ha um, que 

se revela  pela suavidade com que o 
ex per im e n ta m o s .  Esse sen t im en to  é o 
prim eiro  que um a pessoa  ex per im en ta  
ao sepa ra r  se da familia.

E’ esse  o sen t im en to  que tanto am a r
gura  o coração dos jovens ,  ao separar-se  
de  seus paes e paren tes ,  para se d ir ig i
rem  a casa de insirucção, onde deverão  
b e b e r  esse  licor precioso que é a sciencta  
e a educação.

E’ esse o sen t im en to  de um militar 
ou m ar inhe iro ,  quando  o d eve r  lhes 
impóera separar-?e  de sua  familia para 
rem otas paragens ou talvez bem perto

vingar uma nação in te ira ,  para eac l ier-se  
de gloria.

E ’ esse o sen t im en to  que um pae e x 
pe r im en ta ,  quando deve por um ou dois 
dias quem  sabe, desligar se de sua espo
sa, de seus tí lhinhos, de seus pa ren tes ,  
para  tra ta r  dos seus haveres .  para a paz 
e p rosperidade  da familia toda.

Esse sen t im en to  que o hom em  sem 
religião não o poderia  sen t ir  com res i
gnação, ó a saudade, que segundo  o 
Visconde de Almeida G arre l t  deveria  
cham ar se : ’’Doce pungir  de accerbo 
esp inh o” .

Esse ó o sen t im en to  mais un iversa l ,  
pois o ex p e r im en ta  tanto o hom em  como 
o m enino  ; tanto a mãe como a filha ; 
o rico ou o p lebeu  ; o íldalgo, o im pera  
dor, ou o pobre esfarrapado  que  pede 
esmola pela esquinas.

Mas Deus, esse  S e r  S uprem o, que 
tudo conhece ,  suger iu  ao hom em  meio 
para suav isa r  essa  sê J e  a rd en te  que lhe 
devora o coração ; uma carta ,  um a pho- 
tographia  um objecio q ua lquer  tocado 
pelo en te  querido e au se n te ,  faz com 
que  en co n trem os  alhvio na própria  
dôr e de n tre  tr isteza faz b ro ta r  a legrias .

E a portugueza lingua a única que 
possue um vocabalo  que  tam bem  defina 
esse sen t im ento ,  esse misto de suavidade 
e dôr,  de tr istezas e a legrias .

— Saudade, doce pungir  de acerbo  es*
[pinho.

Que me estás d ilacerando o intimo
[ p e i t o . , .

A d o l p h o  N a r d y  F i l h o .

NA ROÇA
(UMA NOITE E DIA DE NATAL)

A m issa -d o -g a l lo .  amigo leitor, é uma 
das boas insti tu ições religiosas do calho 
licismo, bem como todas as instituições 
que são p ropr iam en te  nacionaes, e em 
que o povo pôde tom ar o seu quinhão 
de a legr ia ,  sem sair  do seu verdadeiro  
carac te r .  São estas festividades o relevo 
ou esm alte  da monotonia vida das clas
ses laboriosas : é por ellas que o homem 
do povo mede os horison tes  da sua  ex is
tência ,  que  m arca  os capítulos de v e n 
tura  da sua historia lutiraa, os quaes 
firma e consagra cora as effeições since

ras de sua a lm a, to rnando  estas épocas 
como balisas ou marcos milliarios que 
avultam  no cam inho  dos aunos  decor
rido ou para  ueco r re r ,  fazen do - lhes  
an n exas ,  aos já passados, a lem brança  
penosa  de suas aífeições, ou das sa u d a 
des que o coração desi lorãra  sobre  a 
m em ória  de um en te  querido  ; aos fu
turos,  um desejo  de bem ou um a espe- 
fança  que  poucas as vezes a sorte 
ioílora,

Estas e outras fes tiv idades, umas 
orig inaes da religião, ou tras  derivadas 
de usanças e tradições im m e m o n a e s ,  são 
as verdadeiras  flores do m uudo ideal de 
qu a lq u e r  povo ; são c ircun s tan c ias  que 
concorrem  para lhe dar um carac te r  
propr io , um a physionom ia part icu la r ,  e 
um aspecto  d is tinclo ; são as o rigens 
que lhe suscitam  as c reauças ,  as u s a n 
ças e tradições de que  matiza, de que 
insp ira  e an im a o seu viver in tim o e as 
suas convicções m oraes e re l ig iosas .

E ’ por estas  razões que ,  se desp ir  
des os annos  das suas galas e louçam as 
as épocas festivaos ; se desa r ra iga rdes  
estas  de suas praticas e cos tum es ; e se ,  
em Um, lançardes tudo uo olvido, e 
d esp rezardes  taes praticas e cos tum es,  
üca a exis tencia  social reduzida  a um a 
ser ie  de dias, in sup p o r ta v e lm eu te  um  
form es, insípidos, monotonos, estirados, 
apenas p reh en ch iJo s  de fadigas e tra 
balhos, e d is tinctos por um torremoto , 
por um aguaceiro , ou por um eclipse.

En trem os agora na cidade de M . . . ,  
d is tante  um a hora  de viagem ,tum com 
modo cam inho  de ferro da nossa  ca 
pitai.

0  rep ique  de s inos, que fôra como' 
toque de reb a te  para os bons hab itan tes  
da velha cidade do N orte ,  tivera a v i r tu 
de da voz do anjo, b radando  das altu 
ras aos adorm ecidos pas to res  de Relhlom : 
«Erguei-vos, que nasceu  o F ilho  de 
Deus.»

Todos os hab itan tes  se  pozeram  em 
m ovim ento . Por  tod* a parto com eçaram  
de ap p a rece r  e d e sa p p a re c e r  luzinhas, 
e o ru ído de fechar  e ab r i r  portas íez se 
ouvir  em todas as casas.

fim b reve  ho m ens ,  m u lh e re s  e crian 
ças, en t re  risadas e folguedos, com a 
a legria  e a e sp e rança  uo in tim o, o sor 
riso nos labios e o fervor no coração, se 
d irigiam á bella m atr iz .

P oderam os agora n a r r a r  mil episodios 
occorr idos, e p ecu lia res  a estas tão al 
mejadas noites de n a t a l : mas não o

farem os. A discrição ce rra  nos a bocca ; 
e penna ,  mais d isc re ta  que  a propria  
discreçào, para, p e r s c ru ta r  am ores ,  e 
analysai’ muitas scenas de p icante  sa iue te  
comico. Continue o mysierio  a env o lv e r  
todas essas anecdoias ,  h is to r ie tas  e la n 
ces, em que todos, mais ou m enos , 
temos ligurado. Calemos por in te resse  
proprio. Agora tom em os o fio da n a r r a 
ção, com eçando pela  fes tiv idade da 
igreja,

(Continúa)

Noticiário
JO Ã O  G U IL H E R M E

Pediu-nos o nosso amigo tenen te  João 
Lopes Guilherme, que i ectiflcassemos a 
nossa noticia de ter  elle se mudado para 
S. P au lo ;  quando é certo que esse nosso 
amigo continúa aqui residindo com S . 
Exma. familia, permanecendo apenas a l
guns  dias por semana na capital,  a nego- 
cios particulares seus.

Ahi fica a rectificacão.
E N FE K M O

Acha-se ha dias enfermo, o nosso am i
go Francisco Martins de Assis.

As suas melhoras, são os nossos votos. 
J O Ã O  M INH O C A

R ealisou-se  uo ultimo, domingo, em 
li osso t h e a t r o  a e s t réa  do grupo de 
bonecos ,  do nosso a m i g o  Alber to  D autas,  
c om u m a  c a s a  r e g u l a r .

0  e s p e c t á c u l o  agradou a  creançada .  
quo  r i o - s e  a  va le r .

T oco u á c o rpo ra çã o  Independencia 30  
de O utubro.

No s a b h a d a  e  d o m i n g o ,  d e v e  t r a b a l h a r  
de  novo o g r u p o ,  sendo d e  e s p e r a r  c a s a s  
c h e i a s  n ’e s s a s  noi tes .
M E R C A D O  M U N IC IP A L

Segundo consta  nos, deve  ter  lugar  
no prox im o  sabbado o a sse n tam e n to  da 
p r im eira  pedra  p ara  a construcçáo  do 
editicio du Mercado Muuicipal.

Esse serviço  deve r ia  t e r - s e  iniciado 
honiera ,  po rem , por motivo su p e r io r ,  
reso lveram  adiai -o.

DK. N IC A N O K  P E N T E A D O
Partic ipa nos o dr.  N icanor de A rruda  

P e n te .d o ,  advogado n e s te  fôro, que  se 
m udou para  a r .  do Carmo n° 19, onde  
se acha  á d isposição dos seus  clien tes  
para q u aesq u e r  serv iço  de sua  profissão.

#3  —A DAMA DAS CAMÉLIAS —

— Ha mais tempo ?  quando ?
Ora ! depois de me se r  apresen tado  no thea t ro  da ODera 

Comica. K
—Julguei que me receber ia  mal, se v iesse visitai a.
— Porque ?
- P o r q u e  fui estúpido e ridículo n ’essa  noite.

— E’ isso, é verdade. Mas, já  então estava apaixonado Dor miro ?
Decerto.
— 0  que não obstou a que fosse de itar-se  e do rm ir  t ranq u il la -  

m eute ,  depois do espectácu lo . Nós já sabem os o que são essas 
g randes  paixões.

— Pois engana  se. Sabe o que eu flz n ’essa  noite da Opera 
Comica ?  F

- N ã o .
- E s p e r e i - a  á porta do C afé-Ingrez .  Segui a carroagem  que a 

couduzia a senhora  e a trez amigos seus ; e quando  a vi d e sce r  e 
e n tra r  em sua casa sósinha, senti me feliz. ’

Margarida riu se.
— De que  se ri ?
— De nada.
— Diga me, peço-lhe, ou então acredito  que zomba a inda  de 

mim.
— E não se zanga ?
— Com que direito havia de zangar-me ?
— Pois tinha um motivo para e n tra r  só em casa.
— Qual era  ?
— Esperava me alguem aqui.

e me desse um a punhalada  não me faria tanto mal. Levantei- 
m e, estendi lhe a mão, e d is se - lh e  adeus .

- J á  sabia que se zangava, acudiu ella, com toda a gravidade 
Os hom ens m orrem  por d escobr ir  as cousas que  mais os affligem

- M a s  cre ia ,  m inha senhora ,  affirmei eu fr iam ente , c o m o ‘ se 
q im e s s e  provar lhe que  estava curado da m inha paixão para sem pre  
creia que nao me zanguei. Era muito na tura l  que a e sperasse  
alguem em sua casa, como é natural que eu me vá em bora  ás trez 
horas  da m anhã.

— E spera  o alguem em sua casa ?
— Não, mas q uero  me ir em bora .
— Então, adeus.
— D esp ede-m e  ?
— De modo nen hu m .
— Mas para que me a to r m e n t a ?

— A DAMA DAS CAMÉLIAS— 60

— E quando te to rnare i  a ver  ? disse eu. apertando-a  nos m eus 
braços.

— Q u a n lo  essa camélia m udar  de cór.
—A m anhã, das onze horas á meia noite.
Está co n ten te  ?
— Ainda m ’o pergun tas  ?

Não digas uma palavra  de tudo isto ao teu amigo, nem  a 
P rudênc ia ,  D e m  a  n inguém , o u v u te  ?

— Não digo nada, não ; fica descançada .
— Agora, abraça  m e, e vara rs  para a sala de jan ta r .
— E o f le recen do -m e  oa labios, a lisou de novo o cabello  ; saimos

ella cantando, e eu louco de felicidade.
No meio do salão, d is s e -m e  ao ouvido, parando .
— Deve te p a rec e r  ex trao rd inár io  que  eu  ceda a ss im  tão depressa

aos teus dese jos ; sabes p o r q u e ?  E’ porque,  accrescen tou  ella, n ’um 
suspiro, apertando  me muito a mão, e chegando  a ao peito  para que 
eu sen tisse  as palpitações violentas e repe t idas  do seu coração, ó 
porque tendo de v iver m enos tempo que as ou tras ,  q u e ro  ab re v ia r  
a inda mais a vida.

— Não me falles a s s im ,sup p lico - te
— h 01 não te aflli jas,  continuou  ella, r iodo  se. Por pouco tem po 

que  me res te  a v iver ,  s em p re  hei de v iver  mais do que  o teu 
amor.

E en trou ,  cantando, na sala de jan ta r .
— Onde está a Nanine ?  disse ella, vendo G aitão  e P ru dên c ia  sós.
— Está a d o rm ir  no seu quarto, á e spe ra  que  a sen h o ra  se deite* 

re spondeu  P rud ênc ia .  *
— Preguiçosa  I Mato-a ! Vamos, se n h o re s ,  são horas .  Até 

am anhã .
Dois m inutos depois ,  saimos am bos, eu e Gastáo.
Margarida apertou  me e f lus ivam ente  a mão, d izendo  me ad eus  e 

ficou só com P rudênc ia .
— E n tã o ,q u e  me dizes de Margarida ?  p e rg u n to u -m e  Gastão, na rua  

s im ulando mais indifferença do que  esp ir i to  de c u r io s id a d e . ’
—E ’ u r a  a D j o  ; e s t o u  d o i d o  p or  e l l a .
— Não adm ira  ; d i s s e s t e - lh ’o ?
— Disse.
— E acreditou  te,  ou prom elteu  ac red i ta r  le ?
— Nem um a cousa, nem ou tra .
— Não é como P rudência .
— P orque  ?  * !.
— Porque essa fez melhor m eu caro amigo. Q uem  era  lá capaz



A  C ID A D E  D E Y T U ’

E D IT A L  d a C o lle c to r ia  F e d e r a l
De accordo com o art .  2.° do Dec. 

N. 3622, de 26 de Março de 1902, e 
Dec, N. 4345 de 18 de Fevere iro  do 
m esm o anno ,  faço publico aos in te re s s a 
dos, afim de não a l legarem  ignorancia ,  
que iraprovogavelm ente  até o dia 28 de 
F evere i ro  do co r re n te  anno ,  deverão  
re g is t r a r  nesta  Collectoria seus e s t a b e 
lec im en tos ,  as^im como os indivíduos 
que  em preg arem  na venda  am b u lan te .

Collectoria Federa l em Ytú, 5 de 
Jan e iro  de 1904.

O COLLECTOR
José Balduino do A m a ra l GrugcL

Offíoina de Torneiro, Ta-  
nueiro, M arcineiro , e Car

pinteiro
O abaixo ass ignado, r e c e n te m e n te  

m udado para esta cidade, partec ipa  ao 
respe itáve l povo ytuano, que acaba de 
ab r i r  á rua de S. Rita n° 103 esquina  da 
ig re ja  de S- Rita uma bem montada of- 
ficina de to rneiro , tanoeiro , m arc ine iro  
e carp in te iro , e que acha se habilitado a 
ex ecu ta r  qu a lq ue r  serviço d ’esses ram os 
garan tindo  a maxiraa perfeição e rao- 
dicidade em preços ; e por isso espera  
m e re ce r  a confiança do publico y tuano.

Ytú, de Dezembro de 1903«
S y l v i o  R u s s o l o .

A l fa ia ta r ia  P o p u la r
Armazém A La Lanterna

A o  P u blico
Tranquille  Ceribella, abaixo ass igna- 

do, com m uoica  aos seus amigos e 
Freguezes ,  que n ’esta data dissolveu 
am igave lm en te  a sociedade que tinha 
em ditos e s tabe lec im en tos ,  a rua do 
Commercio, n, 134 ; com sou irmão 
Pacifico Ceribella, re t irando  se este 
livre e desem baraçado  de toda e q u a l 
q u e r  responsabilidade  contrah ida  até 
hoje ,  ficando a cargo do abaixo assignado 
todo o activo e passivo da mesm a socie
dade.

Ytú, 15 de Ja n e iro  de 1904,
T r a n q u i l l o  C e r i b e l l a .

CONCORDO,
P a c i f i c o  C e r i b e l l a .

O novo p ropr ie tá r io  da A lfa ia ta ria  
P opular e A rm a zém  A La L an terna , 
e spera  de seus amigos e freguezes a 
m esm a  protecção que até aqui lhe tem 
sido d ispensada, estando prorapto a 
cu m p r ir  suas ordens.

Yiú, 15 de Jane iro  de 1904,
T r a n q u i llo  C e r ib e lla .

Â tte n c ã o
Eu abaixo assignado declaro que  m a

deira  não se vende apraso , para  ev itar  
aborrec im en to s ,  faço sciente  que as 
madeiras de m inha  caza para se r  reti 
radas é preciso que p r im e iram en te  pague- 
se  a sua im portânc ia  ;

Taboas de Jaquilibá  de 20 palmos de 
12 polegadas, duzia 50$000.

Idem de Jequitibá  de 20 palmos de 
de 11 polegadas duzia 45$000.

Taboas de for-o de Jequ i t ibá  de 8 a  9 
polegadas e de 20 palmos 25$000 duzia.

Vigotas peroba  para soalho a 300 o 
palmo ;

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

HB3 <K*>33 <*(*>§) o<

DRS,

AARÃO SILVA

GARLOS DE FREITAS
C IR U R G IÕ E S -D E N T IS T A S

TRABALHAM A RUA DO CARMO, N. 10

Das 7 as 10 horas da m anhã  e das 11 as 
5  da tarde.

EE-oó0-® o£x>® <K*°-® ô co-]E

Livraria e Papelaria
A abaixo assignada, participa ao p u b l i 

co ytuano que no dia 22 do co r re n te  
ab r i rá  n ’esta  cidade, á rua do com m ercio  
ri0. 132, uma bem  m ontada  livraria  e 
papelaria onde o respeitável publico 
enc o n tra rá  sem pre  :

Utensilios para escr ip torios
Livros de orações e mais ob -  

jectos de devoção.
Folhinhas e outros 

artigos p e rten cen te s  a este  ramo. A 
p ro p r ie tá r ia  pede das Exraas. familias 
íi’esta  cidade, a sua ben igna  pro tecção .

A u g u s t a  M e h l m a n n .

ADVOCADO
Dr, Eugenio Fonseca

S A N T O S
ESCRIPTORIO : Praça  da Republica 

n. 1. RESIDENCIA : Rua 11 de  Junho ,
n. 22.

A n n u n c io s
M A R M O E A R IA

Aviso Importante
O abaixo assignado faz sc ien te  ao respe i táve l  publico d ’esta c idade que  no 

dia I o. de Dezembro vae a b r i r  de novo  á rua  do C om m ercio  a a c re d i ta d a —Mar* 
raoraria Y tuau a— eu ca rreg an do -se  de q ua lq u e r  obra de m árm o re ,  lavagem  de 
tum ulos , pedras e todo o serv iço  co n c e rn e n te  a esta arte .

P reços  nunca  visto, porque  as im portações  são d irec tas  da Italia.
E u c a r re g a - se  lam be ir  de fazer q u a lq u e r  ob ra  da acred i tada  pedra  G ran ito  

que se acha  na Villa do Salto, como sejam tum ulos c ruzes  e q u a lq u e r  o b ra  para  
construcção .

Espera o abaixo ass ignado m e re c e r  a confiança do respe i táv e l  Povo Y tuano ,  
para o que não poupará  esforços em bem servil-o cap r ichan do  nas e n co m m en d a s  
que lhe forem  feitas.

O MARMORISTA

P .  B O N E T T I
E U  — S O C I O  D E  L . M U T T I.

A F I N A L  ? ?  ?

Reabrio-se o novo armazém de seccos e molhados, 
louças, ferragens, tintas etc. ao Largo da Matriz N. 3 ; os 
guaes serão vendidos pelo novo proprietário, (abaixo assi- 
gnadoj por preços reduzidos.

Espera pois o novo proprietário que o respeitável pu 
blico, honrando-o com a sua presença no novo armazém, 
aproveite a occasião de sortir-se de generos por preços que 
são sem competência, o que provará.

Ytü, 22 de Janeiro de 1904

Largo da Matriz n. 3 
_______________José Paula  de C erq ue ira .

64 — A DAMA DAS CAMELIAS—

— Não sei em que .
— Não me disse ainda agora, que e speravam  alguem  por si, n ’essa 

noite  em que eu vira atraz da sua carroagera , desde o Café Ingrez  a
— Não pude deixar  de r i r  com a ideia de que tinha  sido feliz, 

por me ver e n t r a r  só era casa, quao lo havia uma exce l len te  razão 
p ara  isso.

— Olhe, Margarida, a gente  ás vezes é feliz por ura motivo puer i l ,  
■b é sem pre  mau d es t ru ir  o senho  de felicidade, quando  d e ix an d o -  
o intacto, se pode to rn a r  ainda mais feliz a alma que o s en te .

— Mas a ouem  julga o sen h o r  que falia ? Eu não sou n e n h u m a  
Virgem, nem  sou n e nh um a  duqueza. Conheço o apenas desde hoje, 
e ajio tenho obrigação de lhe da r  contas das m inhas  acções. 
Suppõpdo  que um dia podesse acce i ta r  o sea  am or ce r tam en te  que 
não te r iA a  louca presurapção  de lhe occultar  os outros am ante  
que o p redederam  du ran te  a minha vida. Se já faz scenas de c ium es 
agora, o que  fará depois , se esse  depois vier a lgum dia 1 Nunca vi 
ura hom em  a ss im .

— E’ que ninguera a amou a inda ,  como eu a amo.
— F ran cam en te ,  a m a -m e  tanto ?
— Tanto quanto  e possivel am ar .
— E ha muito tempo ?
— Desde um dia era que a vi d e sce r  de um caleche, e e n tra r  

na loja de modas de Susse ; ha trez a nn os .
— E ’ delicioso, ê ad ra i ra v e l  ! E que hei de eu fazer para lhe pagar 

tão ex trao rd inário  am or  ?
— Amar me, ainda que seja pouco, disse eu, sen t indo  o coração 

angust iado, sem poder fallar ; porque, apesar  dos sorrisos de 
meia  ironia com que  ella a co m p an hára  toda esta conversação ,  
parec ia  me que Margarida part i lhava  já da m inha  paixão intim a, e 
q u e  me approxim ava da hora, ha tanto tempo esperada .

— E o duque ?
— Que duque  ?
— O m eu  velho c ium ento .
— Não sabe nada.
— E se o soub er  ?
— P erdóa lhe.
—  Ah 1 não, não ; abandona  me ; e depois que será  de mim ?
— Mas já se lem arr iscado  a esse abandono por causa d ’outros.
— Como sabe isso ?
— Não mandou reco m m en d a r  ainda agnra ao seu porte iro, que 

não deixasse e n t r a r  n inguém  esta noite ?
— E ’ verdade ; mas o duque  é muito meu amigo.

— A DAMA DAS CAMELIAS— 65

— De quem  pouco se im porta ,  pois que lhe p roh íbe  tam bem  
a en trada  em sua casa, quando lhe parece  que póde v ir  in c o m -  
modal-a.

E es t ra n h a  que o faça, sendo obrigada, como fui, a co ram ette r  
essa  inconveniencia ,  por causa de si mesmo, e do seu c o m p a n h e i 
ro r Por bem fazer, mal haver.

T inha me approxiraado de M argarida, pouco a p o u c o ;  c io g i ra - a  
b ran dam en te  pela c in tura ,  e sentia o seu corpo flexivel p e z a r -m e  
languidam ente  sobre o peito.

Se soubesses como eu te amo ?  m urm u rav a  eu n ’um suspiro 
roçando com os labios no seu cabello perfum ado .

- M u i t o ?
— Juro  te.
— Pois bem ; se rae prom eites  f a ze r -m e  iodas as vo n tades ,  sem 

dizer uma palavra, sem te que ixares ,  sem me re p re h e n d e re s ,  ta lvez  
te ame tambem.

— Tudo o que  tu quizeres ,  filha.
Mas previno te d’uraa coisa, ouves ?  Eu quero  se r  livre ,  e 

taze r  tudo o que me parecer, sem te da r  satisfação da m inha vida. 
Ha muito tempo que  desejo um am ante  assim  como tu, novo 
apaixonado, sem desconfianças, sem caprichos, sem vontade d i f e 
ren te  da m inha p ercebas  ? Nunca o pude en co n tra r ,  po rque  os 
hom ens, era vez de ficarem satisfeitos cora o que se lhes dá e sp o n 
tan eam en te ,  e que elles nem im aginavam ob te r  um a só vez na sua 
vida, começam logo a pedir  a sua am an te  contas do seu passado 
do seu p re se n te ,  e até do seu fu turo . A’ medida que se habituam  
a m ulher ,  que desejavam , tra tam logo de a d om inar  ; e to rnam -se  
tanto mais ex igen tes ,  quando  se lhes dá tudo o que elles q u e re m . 
Se me resolvo a tomar ura novo am an te ,  é porque julgo que elle 
terá  tres qualidades bem raras  : confiança, co nd escendenc ia  e 
d iscripção.

— Hei de te r  todas essas  qualidades¿
— Veremos.
— Quando, Margarida ?
— Mais tarde.
— Porque ?

Porque, disse  ella, so ltando-se  dos m eus braroõ, e t i rando um a 
camelia verm e lh a  d um grande  ramo, que  resp landecia  v içosam ente  
n uma jar ra  de porcelana da índia ,  porque  não se podem sem p re  
execu ta r  os tratados uo dia em que se ass igna . E m etteu  a rosa na 
casa do meu fraque.

Era facil de co m p reh en der .


